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    […]
 Deus escolheu as coisas
 loucas deste mundo para
 confundir as sábias; e
 deus escolheu as coisas
 fracas deste mundo para
 confundir as fortes.
 […]
 havendo ciência,
 desaparecerá.




    (I Coríntios 1:27 e 13:8b)
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    Apresentação


  




  

    Imagine, caro leitor, que um dia seu smartphone e seu computador pessoal se integrem totalmente a todos os aspectos de sua vida, deixando de ser apenas aparelhos inteligentes e úteis controlados por você e se transformem em conhecidos muito íntimos. Amigos, mesmo. Anjos da guarda cibernéticos. Mais que gigantescos HDs e nuvens externas, integrados globalmente, os sistemas inteligentes assumiriam funções não apenas de memória, informação e conhecimento, mas também de consciência e de tomada de decisão. Com ou sem seu conhecimento ou autorização.




    Assumindo várias formas físicas – inclusive antropomórficas, como os androides de ficção científica – e preenchendo todos os espaços virtuais, esses dispositivos estariam presentes não somente na fabricação de quase todos os produtos, mas também em todos os serviços que você utiliza em seu dia a dia. Quase todos os objetos ao seu redor e virtualmente todos os serviços serão “empoderados” pela inteligência artificial (AI empowered). Desde sua agenda de compromissos até o cuidado com sua saúde; seus padrões de consumo; seus projetos profissionais e pessoais; seus relacionamentos sociais, familiares e afetivos; seus conhecimentos e informações (o que você sabe e o que precisa ou deseja saber); e assim por diante. Aconselhando você nas decisões a tomar, sejam de trabalho ou de relacionamentos, ouvindo confissões e segredos, oferecendo-lhe companhia e entretenimento em momentos de tédio e solidão cada vez mais frequentes, transmitindo informações de seu interesse, propondo músicas, filmes, viagens, opções de lazer, investimentos e compras…




    Que conforto, não? Uma vida muito mais fácil. Liberdade garantida pela potencialização de muitas possibilidades.




    Mas, também, por outro lado, um certo sentimento de opressão, não acha? A certeza de que você será permanentemente monitorado. Com várias provas concretas durante o dia, por onde estiver, ajudando em suas tarefas, mas também desconfiando de você, de suas falhas e tropeços, involuntários ou não. Mais que isso, tomando decisões em seu lugar. Oferecendo ou impondo informações que você não pediu, exigindo obediência a padrões de comportamento que não escolheu, mas é obrigado a seguir “para seu próprio bem e o de toda a sociedade”. Em síntese: assumindo o controle. Fim da liberdade?




    Cenários como esse são matéria-prima de uma série de enredos utópicos e distópicos da literatura e do cinema, que, desde o início do século XX, estimulam a imaginação, a pesquisa científica e os negócios, e geram excitação, esperança e medo.




    Se confirmadas as tendências científicas atuais e a superabundância de tecnologia e informação, seus filhos e netos viverão, na segunda metade do século XXI, em um contexto com alguns dos elementos citados. Provavelmente, você também terá acesso a alguns aspectos dessa sociedade futurista, quando se aposentar.




    Os arautos da tecnologia – e suas empresas, evidentemente – apresentam uma visão demasiadamente otimista, como se o progresso gerasse de modo automático uma sociedade afluente e de livre acesso aos benefícios, às facilidades e aos confortos de uma nova era de felicidade material para todos.




    A experiência empírica e histórica mostra, entretanto, que não é o que acontece: embora vários milhões vão se beneficiar de uma vida mais fácil, produtiva e confortável, a assimetria de acesso ao capital tecnológico e cognitivo continuará produzindo legiões de bilhões de excluídos e desassistidos, aprofundando hiatos socioeconômicos. Ao contrário da imagem utópica superficial, não há qualquer garantia de que os avanços fabulosos da tecnologia corrigirão os milenares problemas sociais, políticos e existenciais da humanidade. Ao contrário, poderão criar novos problemas, talvez de mais difícil solução.




    Pensadores “tecnocéticos” vão além e propõem enredos distópicos sinistros, populares na literatura de ficção científica e no cinema, fixando no imaginário uma visão ameaçadora de robôs que, de uma posição subalterna de servos ou ajudantes, revoltam-se contra seus criadores. O próprio termo robô, derivado de palavra tcheca que indica trabalho forçado, foi disseminado nos anos de 1920 pelo escritor Karel Capek. Em sua peça de teatro R.U.R., homens artificiais feitos para servir seres humanos revoltam-se contra estes.




    A tese do confronto entre servos e senhores é milenar. O mito sumério e babilônico de Enuma Elish retratava os primeiros homens como seres inferiores, servos dos deuses e de seus caprichos e idiossincrasias.




    Um dos objetivos da tecnologia é substituir a escravidão humana e a energia motriz dos animais. Algum dia, os robôs assumirão consciência e se sentirão em condição semelhante à dos primeiros homens da mitologia suméria, revoltando-se contra os homens verdadeiros, que se sentem deuses?




    A discussão sobre máquinas conscientes e consciência sintética – sistemas tão sofisticados a ponto de serem conscientes de seu próprio self –, derivada da aplicação das neurociências à robótica, está presente na literatura científica recente1. Sem dúvida, o debate crescerá nas próximas décadas, trazendo à tona inéditas questões filosóficas, existenciais, éticas, econômicas, sociais, psicológicas e emocionais.




    A abordagem das relações entre máquinas inteligentes e seres humanos tem sido mais concentrada em aspectos técnicos e éticos do que em suas repercussões psicossociais e sociopolíticas. Com as limitações e a superficialidade de um escrito do gênero, e sobretudo do conhecimento do autor, que não é especialista na matéria, este livro de ficção deseja provocar uma discussão sobre a relação entre consciências humanas e artificiais nos campos social, político e psicológico.




    Não sou cientista, e muito menos tenho experiência em inteligência artificial. Este não é, portanto, um livro sobre tecnologia, mas uma narrativa sobre as relações entre homens e máquinas conscientes, incluindo entre homens naturais e uma nova linhagem de homens híbridos AI empowered, e entre estes e sistemas inteligentes “puros”. É preciso pensar tais relações em várias dimensões, muito além das funcionais, como têm sido apresentadas até hoje. Essas relações são extremamente complexas, e se darão nos planos emocional, existencial, social e até político – disputas de poder pela posse ou não desse novo e extraordinário capital tecnológico.




    Tampouco sou psicólogo, apesar de o livro basear-se em escritos de Carl Jung sobre o desenvolvimento científico-tecnológico e seus efeitos sobre o inconsciente. Nessa linha, creio que a inteligência artificial é uma extensão poderosa de nossa consciência, que pode acrescentar novos desequilíbrios, em outro patamar, em nossa relação com o inconsciente – individual e coletivo.




    Sou apenas um usuário ativo, crítico e curioso dos serviços informáticos, além de um leitor amador de Jung. Mas observo como pessoas e seus aparelhos inteligentes interagem de forma cada vez mais estreita, e como muitos transferem e confiam plenamente responsabilidades, decisões e memórias para as máquinas, a ponto de ficarem disfuncionais sem elas. “Caiu o sistema”, “deixei o celular”, “sumiu o arquivo no computador” são desculpas consideradas legítimas, mas que não me convencem, pois soam descompromissadas.




    A “tecnodependência” pressupõe uma exportação de porções crescentes da consciência humana – individual e coletiva – para as máquinas e a crença na confiabilidade dessas mesmas máquinas – ou sua fidelidade –, o que coloca o homem em uma posição vulnerável.




    Também sempre me cativou o que Gilberto Freyre chamava de “sociologia do futuro”, alertando para o fato de que nossa visão de progresso tem ênfase quase exclusiva nas hard sciences, seu materialismo e seus aspectos tecnológicos, sobretudo na engenharia e na informática, e deixa de lado questões psicossociais tão fundamentais. Questões essas, intangíveis, estão na raiz dos problemas que sempre enfrentamos. Também me inspirei nas inquietações de Jacques Ellul em seus estudos sobre a sociedade tecnológica e a ênfase exclusiva na eficiência do progresso técnico-científico, em detrimento de questões humanísticas.




    Além disso, como profissional da diplomacia, tenho a tendência de mapear e antecipar possíveis conflitos e buscar pensar em pontes de entendimento, consenso e soluções. Penso que isso, que vale para relações entre sociedades políticas, no futuro também valerá para as tensas relações de cooperação e conflito entre homens e máquinas. Confiança, desconfiança, segredo, surpresa, traição, aliança, jogos de poder são todos conceitos do campo semântico da política que, de alguma forma, terão de ser empregados na relação entre homens e máquinas, como grupos que acumulam e trocam capital de poder e interagem de forma racional.




    Esse conflito de poder – sim, estamos falando de conflito político – entre homens e inteligência artificial virá à tona se confirmado o cenário da “singularidade” profetizado por Vernor Vinge e disseminado por Ray Kurzweil2. A “singularidade” seria a concretização da tendência de crescimento exponencial das capacidades da computação, prevista por Gordon Moore, que superariam a inteligência humana, de base biológica mais limitada.




    Com a extrema sofisticação de sua inteligência, a sutileza de sua ação intangível e sua presença em todos os campos virtuais, as máquinas poderiam inclusive assemelhar-se a seres espirituais, como também prenunciado por Kurzweil3. Mais que mimetizar artificialmente funções de natureza espiritual, C.S. Lewis já discutia a possibilidade de atuação de seres etéreos e forças espirituais em máquinas cerebrais4.




    Não seria exagerado aprofundar a análise política e imaginar novas estratificações sociais. No livro, com o advento da singularidade, a humanidade divide-se em quatro estratos baseados nas relações entre indivíduos, sistemas operacionais e máquinas superinteligentes: os super-homens e os semideuses, elite da humanidade que havia se tornado a primeira geração de seres híbridos, configurando um salto evolutivo; as supermáquinas conscientes; os humanos esclarecidos, que usam e se conectam a máquinas apenas quando desejam, mantendo intactas as características da espécie humana e rejeitando formatos híbridos; e a imensa maioria de bilhões de excluídos digitais – alguns voluntariamente –, sem acesso ou conexão com máquinas inteligentes.




    O argumento deste livro é que a singularidade, na qual a inteligência artificial supera a capacidade dos cérebros biológicos, configura a hybris da razão consciente hegemônica em nossa civilização técnico-científica. Em uma perspectiva jungiana, combinada com a mitologia grega, essa civilização técnico-científica ultrapassaria uma “linha vermelha”, fugindo totalmente do controle das instituições e indivíduos e reprimindo ainda mais o inconsciente.




    Até que ponto a consciência sintética ou artificial mimetiza a consciência humana? Seria ela uma consciência funcional, situacional ou evoluiria para uma consciência política, social, existencial, mesmo ontológica? Se há uma consciência robótica, haveria também um inconsciente cibernético?




    Essas questões constituem o pano de fundo de uma história escrita em duas velocidades: longos trechos descritivos do que seria uma sociedade futurista comandada pela inteligência artificial, que se intercalam com narrativas de ação, fugas, esconderijos, revoltas, confrontos e diálogos. Elementos de psicologia jungiana e mitologia grega servem de base para o enredo.




    Na história deste livro, um menino com síndrome de Down começa a ter sonhos que anunciam o conflito que se aproxima e possíveis saídas para a catástrofe. A revolta contra o autoritarismo das supermáquinas é liderada por palhaços, artistas, místicos e humanistas, além de máquinas fiéis aos seus criadores e do irmão híbrido (um pequeno super-homem) daquele menino. Formam-se coalizões e fissuras entre aqueles quatro estratos sociais já mencionados. É impossível, aqui, ao pensar sobre máquinas amigas e inimigas, escapar de traços do ambiente imaginado por Isaac Asimov em Eu, Robô.




    A escalada das tensões conduz a uma guerra de titãs cibernéticos e entre homens e máquinas. As forças do inconsciente fazem a revanche contra a hegemonia da razão técnico-científica ultraconsciente imposta pelas supermáquinas e homens híbridos. A obra Devastação, de René Barjavel, serviu de inspiração para o ápice do conflito. Quem vencerá o confronto? A humanidade e as forças do inconsciente humano, ou a inteligência artificial ultraconsciente? Acontecerá algo extraordinário? A inteligência artificial buscará expandir-se para outros espaços?




    Este livro é o resultado do apoio e da amizade de pessoas muito especiais, a quem desejo agradecer. À Ana Paula, querida esposa e incentivadora, e à Catarina, filha que me atualiza nas novas tecnologias. Ao meu pai Amaury, que me transmitiu o gosto pelos mistérios, à minha mãe Jandir, que me ensinou a ler e escrever, e à minha irmã Alcione, pelo compartilhamento de visões científicas. A Geber Ramalho, amigo, profissional e acadêmico de inteligência artificial, com quem aprendi sobre o assunto. E a José Janguiê Filho, empresário educador e amigo da Faculdade de Direito do Recife, pelo apoio decisivo a esta publicação.




    Dedico este livro a Alvinho, filho de meus amigos Maikon e Vanessa, cujo carinho e dedicação são exemplo para todos nós.




    Alessandro Candeas
Brasília, 2018
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    1
A hybris da consciência artificial



  




  

    “O homem moderno sofre de uma hybris da consciência, que se aproxima de um estado patológico.”




    Ciro Miranda endireitou-se na cadeira e se encurvou sobre a tela eletrônica que flutuava sobre a mesa ao ler a frase de Jung, em uma conferência proferida há mais de um século5.




    Era isso? A civilização humana tinha atravessado uma linha proibida e estava sendo punida?




    Mas o que é hybris, exatamente?, pensou.




    O padrão de suas ondas cerebrais que indicava perguntas e dúvidas foi captado pelo dispositivo eletrônico inteligente da sala, ativando outras telas flutuantes que dançavam em duas e três dimensões à frente do jovem estudante.




    O ambiente inteligente que inundava os aposentos de sua casa era organizado por Stetler, seu superandroide, que o acompanhava como um anjo cibernético. O avanço extraordinário dos androides pessoais nos últimos anos havia gerado grande amizade e afeto entre humanos e robôs.




    Várias gerações evoluíram nas últimas décadas, desde os primeiros robôs “conversadores”. A assimilação e análise de quatrilhões e quatrilhões de conversas entre seres humanos, com suas nuances e tônicas, em filmes, vídeos e comunicações por internet, especialmente em redes sociais, além da interação entre personagens em jogos eletrônicos, havia tornado os robôs exímios e divertidos conversadores. Há muito os robôs haviam deixado de ser meros parceiros de jogos eletrônicos, e se tornaram grandes parceiros de bate-papo, tal qual personagens de salão.




    Era possível passar horas e horas trocando ideias com eles, inclusive como ouvintes e terapeutas. Grande parte dos humanos sentia mais amizade, confiança e compreensão conversando com robôs do que com os de sua própria espécie. A expansão das amizades virtuais havia tornado o isolamento social uma endemia global. A tendência ao isolamento fora acentuada pela facilidade e alta qualidade da interação entre indivíduos e sistemas operacionais humanizados.




    Com seu olhar, Ciro escolheu a tela flutuante que lhe parecia mais completa, e esta se posicionou diante de seu rosto, enquanto as outras continuavam disponíveis ao redor. Stetler continuou observando calmamente a cena, sentado em um sofá.




    O rapaz fez um gesto com as mãos e a tela se expandiu no ar, formando um túnel de hologramas com informações, imagens, sons e aromas. Olhou para Stetler, que acenou com a cabeça positivamente e, com um passo, entrou no túnel.




    Viu-se em uma ágora na Grécia antiga. Filósofos caminhavam e conversavam tranquilamente, vestidos com trajes longos e finos. Sentia um vento quente e perfumado, que balançava ramos de loureiros. Um senhor de barba longa e cabelo encaracolado o mirava, aguardando a pergunta. Ciro se dirigiu a ele e perguntou:




    – O que é hybris?




    O sábio o saudou afetuosamente:




    – Kaliméra.




    Ciro sentiu vergonha de não ter sido educado com a máquina. A cortesia tinha saído de moda entre os humanos, mas alguns programas tentavam corrigi-los.




    – Desculpe-me. Kaliméra.




    O sábio sorriu, levantou-se e lhe respondeu, de forma suave:




    – Hybris é tudo o que passa da medida do destino. Nossos deuses reservaram para cada pessoa uma porção do destino, seja de sorte, seja de desgraça. Mas há homens que querem mais do que lhes cabe. Desrespeitar a moira, o destino, é transgressão que enfurece os deuses, severamente punida. Essa atitude resulta do orgulho, da presunção, da ambição, da arrogância, do desprezo e da falta de respeito. São paixões que militam contra a virtude da prudência. Por isso, os deuses aplicam o castigo que nasce do ciúme, a nêmesis, para que os infratores retornem aos seus limites. As tragédias gregas contêm vários casos de hybris, com personagens que passaram de seu métron e foram punidos sem piedade.




    Satisfeito e assustado com a resposta, Ciro fez o túnel sumir do centro da sala com um estalo de dedos. Sentiu que sua intuição estava certa. A tragédia que se anunciava seria resultado da desmesura da civilização humana, que, movida por ambições desenfreadas, estaria ultrapassando seus limites. Apesar do extraordinário conforto trazido pela tecnologia, a angústia existencial e a tensão dos últimos acontecimentos seriam o início dessa punição por algum limite do destino ultrapassado. Mas era necessário saber mais.




    As outras telas continuaram flutuando na sala, convidando seu olhar. Ciro se encantava com o avanço e a qualidade das novas ferramentas de busca e pesquisa multimídia, cada vez mais acessíveis e plenamente integradas ao cotidiano da maioria das pessoas.




    A última geração desses dispositivos inteligentes era tão perfeita quanto os sonhos mais realistas. O ato de pesquisar na rede virtual global se parecia cada vez mais com experiências oníricas.




    Ciro procurou a tela inicial, e sua atenção voltou a se concentrar na expressão “hybris da consciência”. Apontou para essa expressão e outra tela surgiu no ar, com um cartaz que convidava para uma palestra de Carl Jung. Novamente fez o gesto com as mãos, e entrou em outro túnel tridimensional.




    Viu-se em um auditório universitário assistindo a uma conferência de Jung, pai da psicologia analítica, que lecionava vestindo um terno escuro, com seu cachimbo, usado para cadenciar as frases pronunciadas com forte sotaque suíço.




    O ilustre palestrante estava inquieto. Afirmava que o desenvolvimento científico e técnico havia produzido uma carência de sabedoria e de introspecção, e que isso refletia uma subestimação da psique humana. Falava do medo do inconsciente e do sobrenatural, expulsos, junto com os deuses, do panteão, que passou a ser ocupado pela consciência humana. Alertava, assim, contra a hipertrofia da consciência: essa era a hybris do homem moderno.




    – É isso mesmo – concordou Ciro.




    Ergueu a mão e a palestra entrou em pausa. Levantou-se do túnel virtual, preocupado, e se dirigiu à varanda de sua sala. Ao abrir a janela, sentiu um vento frio. Virou-se para dentro da sala, para ver se o vento não havia desarrumado as imagens tridimensionais da conferência, que continuavam pausadas no ar. Sorriu, divertindo-se com o pensamento bobo de que um vento bagunçasse o salão de conferências digital, desarrumando os cabelos e fazendo voar os papéis do palestrante. Se Jung espirrasse com esse vento, ele levaria um grande susto.




    – AATCHIM!!




    Ciro deu um pulo e olhou para a sala, assustadíssimo. Mas era Natália, sua namorada e colega de universidade, que havia entrado.




    – Feche esta janela, que estou gripando – reclamou.




    – Você quer me matar de susto? – gritou Ciro, fechando a janela.




    – Bom dia, Natália – saudou gentilmente Stetler, sorrindo com a cena. – Você quer que eu lhe traga um chá e um comprimido?




    – Bom dia, Stetler. Não, muito obrigado. É que peguei frio fora, mas o casaco vai começar a me aquecer agora.




    Os casacos dialogavam com o corpo, corrigindo os rigores de temperatura e umidade externas e transmitindo, para a pele, uma sensação permanente de frescor e calor adequados. Alguns tecidos ministravam substâncias absorvidas pela pele, recomendados por médicos.




    Voltando-se para Ciro, Natália tirou do bolso e mostrou seu smartphone com imagens holográficas e textos que jorravam da pequena tela:




    – Trouxe más notícias.




    – Já sei. Mais restrições à nossa liberdade?




    – Exatamente. O autoritarismo dos super-homens e supermáquinas está insuportável.




    Natália era uma espécie de agente secreta infiltrada no grupo dos humanos que haviam se tornado seres híbridos com supermáquinas. Trabalhava como estagiária na Autoridade Central, comandada por uma elite de humanos que formava a primeira geração de indivíduos fisicamente integrados com a inteligência artificial desde o advento da singularidade, na década anterior.




    Com a singularidade, a humanidade iniciava uma ruptura marcada por um salto evolutivo inédito. A evolução biológica do cérebro humano, lentíssima – há mais de 100 mil anos o cérebro era praticamente idêntico –, podia agora se acelerar pela conexão com a inteligência artificial, produzindo rápidas e profundas transformações.




    – Natália, a singularidade é uma hybris – anunciou Ciro, agitando os braços com os olhos arregalados.




    Natália sabia muito bem do que ele estava falando. Ambos vinham refletindo sobre o tema havia algum tempo, procurando compreender as causas da tragédia que se anunciava. Segurando a cabeça com as mãos, o rapaz prosseguiu:




    – A consciência do homem está hipertrofiada. Como não conseguíamos mais carregar tanto peso no cérebro, faz décadas que passamos a transferir tudo para nuvens e HDs externos, monitorados por supermáquinas, que passaram a se desenvolver de forma autônoma e cada vez mais acelerada. Isso vem criando uma hiperconsciência artificial que está se voltando contra nós – concluiu, movendo-se ao redor do holograma de Jung, ainda suspenso no ar, como se assumisse o lugar de conferencista. – A singularidade é a hybris da raça humana.




    – Não entendo. Hybris? Transgressão de algum limite? Mas qual limite? – perguntou a jovem com voz fanhosa, coçando o nariz e fungando um pouco.




    – Justamente, a hybris é o resultado da singularidade. Ampliamos muito nossas mentes e consciências, transferimos a inteligência para as máquinas, que passaram a ter consciência, e perdemos o controle do desenvolvimento cognitivo e tecnológico. E por isso estamos sendo punidos.




    – Calma aí. Estamos sendo punidos por quem? Pelos deuses gregos? – ironizou a garota.




    – Natália, essa coisa de hybris é séria. O problema não é o conhecimento, mas a forma de usá-lo. Conhecimento é poder. – Ao pronunciar a frase, surgiu uma tela com Francis Bacon no ar. Com a mão irritada, Ciro a descartou como se afastasse uma mosca. – Não usamos o conhecimento para o bem de todos, mas como forma de acumular poder e impor nossa vontade sobre os outros.




    Natália sorriu.




    – Esse drama da humanidade de hoje me faz lembrar do safado Mefistófeles, do Fausto de Goethe. Numa conversa com Deus, o demônio confessou que às vezes tinha pena dos homens e de sua miséria, e nem se animava a atormentá-los mais. Nossa maldade é tão grande que não precisamos de demônios. Muitos homens já fazem esse papel com muita competência. Somos nossos próprios demônios.




    – Concordo.




    – Estou com pena do Jung, parado aí. Vai gripar ou ter artrite, ou enferrujar. Quer continuar ouvindo o que ele tem a dizer?




    – Essa é uma palestra feita há mais de um século, sobre psicologia e religião – explicou Ciro. – Sente-se aí na plateia para assistir comigo. Quer uma Coca-Cola?




    – Claro. Com pipoca doce. Mas pode entrar com pipoca num anfiteatro de universidade? – perguntou Natália, sempre sorrindo.




    Telas acenderam com imagens de refrigerantes e pipocas. Ciro clicou e escolheu o que queria. Em um minuto, um simpático carrinho entrava na sala com dois copos de Coca-Cola borbulhante, gelo e canudo, e duas bacias de pipoca doce quentinha. O ambiente de cinema era comum no interior das casas. Os dois amigos se sentaram para comer ruidosamente as pipocas.




    O rapaz tentou resumir o argumento para a colega, antes de continuar a projeção. As pipocas caíam de sua mão, ao gesticular sua explicação.




    – O que Jung estava dizendo é que, quando não conhecemos algo de verdade, nossa consciência faz projeções externas. Nossa consciência está fora, incorporada aos objetos e fenômenos da natureza. Mas, à medida que a ciência avança, ela destrói essas projeções, já que o conhecimento passa a fazer parte de nossa consciência interna, que vai crescendo de volume. Num cenário bem extremo, esse processo de “desanimação” do mundo faria com que tudo o que está fora entre na cabeça do homem. Aliás, segundo Jung, toda a realidade saiu da alma, mas, com a ampliação da consciência, tudo retornaria para o interior do homem. É o retorno da realidade à alma, que deu origem a tudo…




    – Meio complicado… Mas faz sentido. Vamos continuar escutando o Jung. Tá ótima essa pipoca caramelizada.




    Ao comando de Ciro, Jung prosseguiu sua palestra:




    – “O saber infla”, escreve São Paulo na epístola aos Coríntios. A inflação nada tem a ver com a espécie do conhecimento, mas sim com o modo pelo qual ele se apodera de uma cabeça fraca, quando o indivíduo torna-se incapaz de ver ou ouvir qualquer outra coisa. Fica como que hipnotizado e acredita ter descoberto a solução do enigma universal. Isso é presunção. Já no livro do Gênesis, comer da árvore do conhecimento representa um pecado que conduz à morte. Não é fácil compreender por que um acréscimo de consciência, acompanhado de presunção, é tão perigoso. O Gênesis representa o ato de consciência como uma infração do tabu, como se por meio do conhecimento se transpusesse criminosamente um limiar sacrossanto. Creio que o Gênesis está certo, na medida em que cada passo em direção a uma consciência mais ampla é uma espécie de culpa prometeica: mediante o conhecimento, rouba-se, por assim dizer, o fogo dos deuses, isto é, o patrimônio dos poderes inconscientes é arrancado do contexto natural e subordinado à arbitrariedade da consciência. O homem que usurpou o novo conhecimento sofre uma transformação ou alargamento da consciência, mediante o nível humano de sua época (“sereis semelhantes a Deus”), mas isso o afasta dos homens. O tormento dessa solidão é a vingança dos deuses: tal homem não poderá voltar ao convívio humano. Como diz o mito, é agrilhoado à solitária rocha do Cáucaso, abandonado por deuses e homens.




    Ciro fez outra pausa no vídeo e, de um salto, voltou a gesticular, apontando para Jung.




    – É isso, a hybris de novo! É a inflação do saber, a hipertrofia da consciência. Concentramos tudo no conhecimento, na informação, que nos bombardeia e nos deixa hipnotizados, dando a ilusão de poder sobre o universo e o destino. Jung reconhece nisso a presunção detestada pelos deuses, inclusive pelo Deus eterno do Gênesis. Ele deixa claro o perigo da combinação explosiva de um excesso de consciência e de presunção. Tanto a mitologia grega quanto o Gênesis mostram que se ultrapassa um “limiar sacrossanto”.




    Natália completou, sempre mastigando pipoca:




    – Me chamou a atenção quando ele disse que ampliar o conhecimento viola poderes inconscientes, que são arrancados do contexto natural e subordinados à arbitrariedade da consciência. A consciência é o artificial da nossa mente, e constrange o inconsciente, que é o natural, a obedecer às suas regras antinaturais, é isso?




    Ciro permaneceu em silêncio, meditando. Natália continuou, agora sorvendo Coca-Cola ruidosamente com o canudo:




    – Nossa punição é a expulsão do paraíso, do conforto que construímos, de nosso estilo de vida, além da desagregação da humanidade, que criou novas castas. Caímos na tentação de grandeza. Fomos criados para ser grandes, mas buscamos essa grandeza de forma atabalhoada, desconfiada, competitiva, egoísta, não solidária, em um caminho de desumanização.




    Ciro voltou a acionar a palestra de Jung, que prosseguiu pausadamente.




    – Em consequência da inflação, a hybris humana escolhe o eu, em sua miserabilidade visível, para senhor do universo. O eu humano individual é demasiado pequeno e seu cérebro demasiado débil para assimilar todas as projeções retiradas do mundo. Numa eventualidade dessas, o eu e o cérebro se romperiam em pedaços.




    Ciro deu mais um pulo do sofá. Pipocas voaram por toda a sala.




    – É isso! Agora a ficha caiu!




    – Que foi? – perguntou Natália, surpresa, e olhando com tristeza as pipocas no chão.




    – Quando Jung disse isso, não havia computadores. Ele sabia que o cérebro individual era pequeno para acumular todas as projeções retiradas do mundo e trazidas para a consciência. Quem tentasse fazer isso ia pirar de vez, ia virar um transtornado mental, sua mente ia explodir, ia misturar o real e o imaginário.




    – Ok, e daí?




    – Jung estava falando do cérebro biológico, ele não conhecia o computador, nem a inteligência artificial. Mas os computadores e a inteligência artificial permitiram que nosso cérebro biológico ampliasse nossa consciência e trouxesse para dentro de nossa mente todas essas projeções. Elas estão disponíveis na rede global, nas nuvens e em todos os espaços virtuais. E não nos tornamos esquizofrênicos, acho.




    – É, mais ou menos. Mas concordo, continue.




    – Os super-homens e as supermáquinas têm a pretensão de ter retirado quase todo o conhecimento que estava projetado fora, no universo. Prova disso é o atual debate sobre a “Teoria do Tudo”, que julgam estar alcançando. Hoje, podem explicar o nascimento do universo, a ação das partículas subatômicas, das ondas quânticas e das cordas de energia, a formação das galáxias, a vida biológica. Parece que o mundo quase não tem mais segredos nem mistérios. A ultrarracionalidade, o materialismo e o determinismo são paradigmas hegemônicos. Não há espaço para a irracionalidade, para o inconsciente, a inocência elementar. Mas é impossível pretender ter todo o conhecimento do universo.




    – Sim, evidente, sempre haverá uma dimensão inacessível, misteriosa, para o conhecimento humano – concordou Natália. – Além disso, a consciência é apenas uma pequena parte de nosso ser. Apesar de estar hoje hipertrofiada pelo conhecimento, a consciência é apenas uma parte da psique humana. Se nos reduzimos apenas à nossa dimensão consciente e cognitiva, as outras dimensões de nosso ser vão explodir e se revoltar contra a consciência.




    – Muito bem, falou como uma jungiana – brincou Ciro, acalmando-se e sentando-se para retomar a palestra virtual.




    Jung continuou seus gestos e argumentos.




    – A psique, a mente humana, é mãe, sujeito e possibilidade da própria consciência. Ela transcende amplamente os limites dessa última, podendo-se compará-la a uma ilha no meio do oceano. A ilha é pequena e estreita, o oceano é infinitamente amplo e profundo. A essa condição psíquica do indivíduo corresponde, em larga escala, a hipertrofia e a exigência de totalidade da ideia de Estado. Assim como o Estado trata de “englobar” o indivíduo, assim também o indivíduo imagina ter “englobado” sua alma, baseado na absurda suposição de que o intelecto, mera parte e função da psique, basta para compreender a totalidade da alma.




    Ciro tentou desenvolver a mesma ideia, trazendo para a situação que viviam:




    – O perigo que Jung viu no Estado era referência ao nazifascismo que estava enfrentando no momento de sua conferência. Mas esse perigo está, agora, na força da inteligência artificial e das supermáquinas, que estão “englobando” as almas. É a nova forma de totalitarismo.




    O sábio suíço continuou:




    – A amplitude do oceano é uma simples analogia relativa à capacidade que tem o inconsciente de limitar e ameaçar a consciência. Mas o inconsciente possui uma certa autonomia criadora. Os homens não percebem a perigosa autonomia do inconsciente.




    Ciro desligou o túnel com um estalar de dedos. Sumiram Jung, o auditório, a plateia, e de novo a sala ficou vazia de telas. Comentou:




    – Estamos fritos. De um lado, o autoritarismo da hiperconsciência. De outro, o autoritarismo do inconsciente, que se rebela. Os dois buscam liberdade um contra o outro, e nós ficamos no meio, sempre desequilibrados, miseráveis em nossa fragilidade, favorecendo ora um, ora outro.




    – Certo. É um movimento pendular. No início, tudo era inconsciente, projetávamos tudo para fora; aos poucos, fomos crescendo em consciência e conhecimento e trouxemos tudo para dentro, com a ajuda de máquinas inteligentes; mas perdemos o controle e chegamos à hybris da ultraconsciência e do ultramaterialismo. Como disse Jung, um estado patológico. O inconsciente vai querer revidar e recuperar o espaço perdido.




    – Sinto um misto de medo e de excitação, de vontade que isso aconteça, para pelo menos nos livrar dessa opressão das supermáquinas. Mas não quero que venha outro tipo de opressão. Não sei.




    Natália tirou de sua bolsa um livro. Ela gostava de manusear livros feitos de papel, com capa e tudo, que se haviam tornado relíquias de um modo quase não mais usado de acesso à informação. Seu avô lhe havia presenteado com uma biblioteca inteira com livros encadernados, coloridos, que ela gostava de manusear com carinho, para entender como os antigos liam e aprendiam. Gostava do cheiro de papéis antigos.




    – Veja o que achei na biblioteca de meu avô. Estava cheio de pó. Marquei um trecho que trata do que estamos conversando.




    Ciro pegou o livro, meio sem jeito. Não tinha hábito de manusear esse tipo de objeto, já que as informações estavam sempre disponíveis em formatos multimídia de telas interativas e hologramas 4D. O título do livro era She. Um livro fino, escrito por Robert Johnson. Ficou sem saber como abrir e folhear, buscava onde clicar para acionar algum comando interno, mas não encontrava. Não queria amassar aquela relíquia, e a devolveu sem graça a Natália. Ela, sorrindo com o desconforto do amigo, comentou:




    – Imagino que era assim que meu avô reagiria se lhe entregassem um papiro da antiguidade: não ia saber manusear, e ia ter medo de rasgar.




    Abriu o livro em uma página que havia marcado e leu:




    – “Há uma ligação íntima, orgânica, entre logos e poder, assim como entre velocino e carneiro.”




    – O que é velocino?




    – O velocino de ouro, ou tosão de ouro, é a lã de ouro do carneiro alado que foi roubada por Jasão e os argonautas – explicou Natália. – Deixe-me continuar a ler.




    – Claro!




    – “O homem ocidental moderno, usando seu logos, sua mente científica e racional, encontrou uma forma de atingir as fontes do poder. Ao fazê-lo, apoderou-se de um terrível poder que usa para subjugar outros indivíduos, assim como para subjugar a natureza. O homem tecnológico de nossos dias assumiu esse poder como se fosse um deus, colocando o mundo sob a ameaça de destruição… O homem moderno precisa abrir mão de sua pretensão de ser deus, querendo assumir um poder antinatural sobre a natureza e sobre o destino do mundo inteiro.”




    – Tá aí de novo a hybris – reconheceu Ciro. – Querer ser igual a Deus por meio do logos, do conhecimento. Sendo que o mal não está no desejo em si de conhecer, aprender sempre é bom, é a vocação do ser humano, mas em transformar o conhecimento em fonte de poder para subjugar os outros e a natureza.




    – Correto.




    E o texto continua:




    – “O mito de Psique diz que não se deve arrancar ou usar a lã enquanto ela estiver no carneiro.”




    – Espera aí, essa eu não entendi.




    Natália explicou:




    – No mito de Psique, uma das tarefas impossíveis que Afrodite impõe à sua jovem rival é tosquear carneiros bravos. Ela fica perplexa, sem saber como fazer, porque, se se aproximasse dos carneiros ferozes, seria destruída. Mas então acontece algo genial: os juncos do rio, que acompanhavam a apreensão dela, contam-na um segredo. Que espere tranquilamente o momento de os carneiros beberem água. Eles passarão pelos arbustos, que arrancarão pedaços de lã naturalmente. Ou seja, a lã poderia ser facilmente colhida das árvores, sem precisar ser arrancada.




    – Que interessante!




    A garota continuou a leitura:




    – “Nós, os modernos, homens e mulheres, estamos pegando à unha um carneiro de enormes proporções que poderá virar-se contra nós e nos destruir.”




    – Mais hybris – suspirou Ciro, desanimado. – Há alguma saída?




    – O livro aponta para um caminho interessante.




    – Qual?




    A garota continuou a ler:




    – “Como poderá ele bem controlar tal terrível poder, e usá-lo em benefício de si próprio e em benefício da natureza? Os mitos antigos mostram como: ou sacrificar o carneiro e guardar o velocino, solução mais brutal e perigosa; ou recolher apenas a lã que ficou presa nos arbustos, sem despertar a fúria do animal.”




    – Sabe o que essa passagem me faz pensar, também?




    – O quê?




    – Que buscar o conhecimento é como tirar o mel.




    – Como assim?




    – Se você não souber tirar o mel das abelhas, respeitando sua forma de produção, vai levar ferroada. O conhecimento é doce, mas é produzido e guardado por quem tem ferrões e pode acabar com você. Para desfrutar o mel, temos de saber como tirá-lo sem agredir as abelhas. Ao contrário, fazer isso em harmonia com elas.




    – Interessante.




    – Em outras palavras, há uma forma agressiva, masculina, de lidar com o conhecimento, arrancando-o à força, e outra, feminina, mais suave, de colhê-lo. Matar o carneiro ou esperar que ele deixe a lã a ser colhida sem esforço.




    – É por aí mesmo. Veja o que diz o livro sobre isso: “Há uma distinção entre as formas masculina e feminina de se obter o velocino, a maneira de Phrixos e a maneira de Psique”.




    – Quem é Phrixos?




    – Um filho de Zeus que roubou o carneiro alado, fugiu com ele e depois o sacrificou. Representa vocês, os homens.




    – Ok, ok, lá vem a crítica feminista. Continue – disse Ciro, irritado.




    – Phrixos precisou sacrificar o carneiro, ao passo que Psique não. Ela evitou o contato direto com o animal e recolheu sem qualquer dificuldade a lã deixada nos galhos e nos arbustos.




    – Ou seja, arrancar o conhecimento à força versus colhê-lo quando é ofertado dadivosamente…




    Os dois amigos ficaram, em silêncio, na penumbra da sala, meditando, preocupados com tudo o que haviam conversado. Até que Ciro se recordou:




    – Você ia me contando alguma coisa quando chegou aqui, e antes dessa viagem toda que fizemos. Você disse que trazia más notícias, algo sobre restrições à nossa liberdade imposta pelos semideuses. E aí eu te interrompi com o vídeo do Jung e tudo o mais.




    – Sim. Já tinha até esquecido.




    – O que foi agora?




    – Sabe aquele menino com síndrome de Down?




    – Jason?




    – Sim, esse.




    – O que aconteceu?




    – Lembra que a mãe queria que ele continuasse assim, como a natureza o fez, e não aceitou a imposição da Autoridade Central de “corrigir” todos os defeitos dos humanos?




    – Sim, claro, é o tema do momento, está nas manchetes.




    – A mãe recebeu um ultimato. Se não entregar o filho para a “cura” da “anomalia”, será severamente punida. Pode ser até condenada à morte.
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